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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Governo enfrenta protestos de 
rua e pressão no Congresso 

Folha de S.Paulo (SP): 
Atos mobilizam 170 cidades 
contra arrocho na educação

Valor Econômico (sp): 
Educação traz de volta 
cenário dos protestos de rua

O Globo (rj): 
Mais de 200 cidades têm atos 
contra cortes na educação

Zero Hora (rs): 
Em dia de protestos, ministro 
defende cortes nas universidades 

Diário Catarinense (sc): 
Mobilizados pela Educação

A tarde (ba): 
Cortes do MEC são alvos 
de protestos pelo País

Jornal do Commercio (pe): 
Após ataque, contra-ataque

The New York Times (eua): 
Debate sobre ameaça do Irã é causado 
por imagens de mísseis no mar

The Wall Street Journal (eua):
EUA miram Huawei, enquanto tentam 
reavivar discussões comerciais com China

Financial Times (ru): 
Trump vai adiar decisão sobre 
tarifas a carros em até 6 meses

El País (ESP): 
Sánchez qualifica bloqueio de Iceta 
como “veto ao diálogo e à convivência”

MP do Rio vê lavagem de 
dinheiro em imóveis de Flávio

Governo enfrenta 
protestos de rua e 
pressão no Congresso

Menos de cinco meses após a posse e em meio a uma 
sucessão de derrotas no Congresso, o governo de Jair 
Bolsonaro (PSL) enfrentou ontem os primeiros grandes 
protestos de rua. Em pelo menos 250 cidades do País, 
manifestantes fizeram atos contra o bloqueio de recur-
sos para a educação. Os maiores eventos ocorreram na 
Avenida Paulista, em São Paulo, e na região central do 
Rio. Em viagem oficial nos EUA, Bolsonaro procurou 
desqualificar a mobilização. Ele disse que a “maioria” 
dos manifestantes são “idiotas úteis” e “imbecis usados 
como massa de manobra”. Simultaneamente, o minis-

tro Abraham Weintraub (Educação) era sabatinado por deputados na Câmara. Ele 
foi convocado para explicar o contingenciamento de recursos em sua pasta. A saba-
tina, tensa, expôs o clima hostil que o governo enfrenta no Legislativo.

Com economia fraca, lucro das 
empresas cai 5,74% no 1º tri

A lenta recuperação da economia der-
rubou a rentabilidade das empresas no 
primeiro trimestre. Levantamento feito 
pela consultoria Economática mostra 
que o lucro líquido de 231 companhias 
listadas na Bolsa totalizou R$ 20,072 
bilhões, uma queda de 5,74% sobre o 
período de janeiro a março do ano pas-
sado. Os dados, que têm como base as 
empresas que entregaram seus balan-
ços até 18h de ontem, excluem bancos, 
Vale, Petrobras e Oi, por distorcerem os 
resultados.

O MP do Rio identificou indícios de 
lavagem de dinheiro nas transações 
imobiliárias feitas pelo senador Flávio 
Bolsonaro (PSL-RJ) durante seu man-
dato como deputado na Assembleia 
Legislativa fluminense (Alerj). Segundo 
a Promotoria, o parlamentar lucrou R$ 
3,08 milhões com compra e venda de 
imóveis entre 2010 e 2017, quando ad-
quiriu 19 apartamentos e salas comerci-
ais pelo valor de R$ 9,4 milhões. Para in-
vestigadores, os valores podem ter sido 
“fraudados” pelo senador.

  Bolsonaro. O 
presidente Jair Bol-
sonaro recebe, em 
Dallas (Texas), o prê-
mio “Personalidade 
do Ano” pela Câmara 
de Comércio Brasil-
Estados Unidos. 
Bolsonaro também 
se reúne com os 
CEOs da ExxonMobil 
e da AT&T. 

  campos Neto. O 
presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, par-
ticipa de audiência 
pública na Comissão 
Mista de Orçamento. 
  Confaz. O Confaz 

realiza reunião ex-
traordinária. A pauta 
inclui uma proposta 
de Estados do Nor-

deste e do Norte de 
emendas à reforma 
tributária.
  amcham. Marcos 

Troyjo, Secretário Es-
pecial de Comércio 
Exterior e Assuntos 
Internacionais do Mi-
nistério da Economia, 
detalha as ações do 
governo em seminá-
rio da Amcham.
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   MERCADO FINANCEIRO

O Tribunal de 
Contas da União 
(TCU) quer sus-
pender o bônus de 
produtividade pago 
aos funcionários da 

Receita Federal. 
Criada em 2016, como um incentivo ao 

trabalho realizado pelos fiscais, a remu-
neração é fixa e paga a todos os servido-
res, inclusive aposentados, virando uma 
espécie de ‘penduricalho’.

Auditores fiscais recebem R$ 3 mil por 
mês, enquanto analistas embolsam R$ 
1,8 mil. No ano passado, o benefício cus-
tou aos cofres públicos cerca de R$ 1 bi-
lhão e, neste ano, até abril, foram pagos 
R$ 315 milhões.

O TCU contesta o pagamento por en-
tender que o bônus viola a Lei de Respon-
sabilidade Fiscal (LRF). O caso foi rela-
tado pelo ministro Bruno Dantas e deve 
ser submetido a julgamento em Plenário 
na próxima semana.

Os ativos domésticos se descolaram 
do exterior ontem e se desvalorizaram, 
diante do desconforto com o ambiente 
político e a leitura de que a economia 
brasileira segue patinando. No câmbio, 
depois de ter superado os R$ 4 pela ma-
nhã, o dólar à vista terminou com ganho 
de 0,51%, a R$ 3,9967 - maior cotação 
de fechamento desde 1º de outubro, en-
quanto os pares do real subiram. O Ibo-
vespa fechou em baixa de 0,51%, aos 
91.623,44 pontos, no menor patamar 
desde 3 de janeiro. Nos juros futuros, as 
taxas curtas encerraram com viés de 
baixa, em meio ao pessimismo com o 
PIB após mais um dado fraco de ativi-
dade, o IBC-Br de março. Os contratos 
longos refletiram o aumento do ruído 
político e tiveram leve alta. O principal 
foco de cautela é com a articulação do 
governo de Jair Bolsonaro, que tem 
sofrido derrotas no Congresso capita-
neadas pelo Centrão, como a convoca-
ção do ministro da Educação, Abraham 
Weintraub, para explicar, no plenário da 
Câmara, o corte de gastos na área. Os 
agentes também monitoraram os pro-
testos contra o contingenciamento na 
Educação. No exterior, as bolsas euro-
peias e de NY subiram, após relatos de 
que os EUA devem adiar em seis meses 
a decisão de impor ou não tarifas sobre 
a importação de automóveis.

  INDICADORES

Equipe econômica quer menos 
subsídios na conta de luz

A equipe econômica pretende ampliar 
a agenda de revisão de subsídios para in-
cluir em sua mira benefícios bancados 
por meio da conta de luz, que foram tur-
binados durante o governo da ex-presi-
dente Dilma Rousseff, mas nunca rever-
tidos. Só ano passado, esses incentivos 
drenaram R$ 19,2 bilhões dos consumi-
dores, um valor 262% maior que em 2007, 
já descontada a inflação do período. O va-
lor dos incentivos de 2018 fica atrás ape-
nas da cifra de 2015 - R$ 28,6 bilhões em 
valores atuais.

Prévia do BC para o PIB indica 
retração no 1º trimestre

Setor imobiliário critica plano 
para mudar Minha Casa

Dólar se aproxima dos 
R$ 4 com cenário político

Confirmando o pessimismo do mer-
cado, a prévia do PIB calculada men-
salmente pelo Banco Central mostrou 
nova retração da economia brasileira em 
março. O Índice de Atividade Econômica 
do BC (IBC-Br) recuou 0,28% no terceiro 
mês do ano em relação a fevereiro, já des-
considerando os efeitos de calendário. 
O indicador já havia caído 0,98% em fe-
vereiro e 0,11% em janeiro. No 1º trimes-
tre, o IBC-Br teve uma baixa de 0,68% na 
comparação com o trimestre anterior, 
pela série ajustada.

A possibilidade de mudanças no pro-
grama habitacional Minha Casa Minha 
Vida por parte do governo de Jair Bolso-
naro enfureceu empresários da constru-
ção civil, que reclamaram de não terem 
participado das discussões até aqui e 
ainda criticaram as propostas em estudo, 
que foram divulgadas. O governo cogita 
mudar o subsídio dentro do programa 
habitacional. A ideia é doar terrenos pú-
blicos nas regiões metropolitanas para 
as construtoras e financiar as obras por 
meio de recursos do FGTS. A constru-
tora ainda ficaria responsável por admi-
nistrar o condomínio, depois de pronto, 
durante um período em torno de 20 a 30 
anos. Por sua vez, o beneficiário paga-
ria um aluguel pelo uso da moradia, po-
dendo converter os valores na proprie-
dade do imóvel no fim desse período.

TCU contesta bônus pago a auditores

governo quer acabar com monopólio 
do Banco do Brasil no crédito Rural
O ministério da economia quer acabar 
com o monopólio do Banco do Brasil (BB) 
no crédito rural com subsídio. Segundo 
o subsecretário de Política AGrícola 
do ministério, Rogério Boueri, que falou 
ao VAlor econômico, a ideia é ampliar a 
concorrência no setor, mas a mudança 
será “bastante gradual”. Por causa da 
equalização bancada pelo Tesouro, o 
BB consegue cobrar juro médio de 7,5% 
ao ano. NO mercado, as taxas variam 
de 9% a 11% ao ano. a equalização, que é 
feita quando o custo de captação do BB 
é superior ao rendimento da poupança 
rural, tem ficado em torno de R$ 10 
bilhões ao ano. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - maio

IGPM-FGV - 1ª Prévia/maio

IPC-FIPE - 1ª Quad./maio

TR pré (14/05)

TBF (14/05)

Ibovespa (15/05)

Poupança Nova (16/05)

CDB pré 30 dias (15/05)

CDB pré 61 dias (15/05)

CDI acumulado mês (15/05)

CDI anualizado (15/05)

Dólar Comercial (15/05)

Dólar Turismo (15/05)

Euro Turismo (15/05)

Dólar Papel SP (15/05)

R$ 998,00 

0,57%

0,58%

0,20%

0,0000%

0,5291%

  -0,51%; R$ 17,460 bi

0,3715%

 0,06212/0,06218

 0,06212/0,06218

0,25%

6,40%

R$ 3,9962/R$ 3,9967

R$ 3,9530/R$ 4,1470

R$ 4,4130/R$ 4,6570

R$ 4,0733/R$ 4,1733

andre dusek/estadão 
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Oito alvos do MP do Rio 
assessoraram Bolsonaro

Oito alvos da quebra de sigilo bancá-
rio e fiscal na investigação que mira o 
senador Flávio Bolsonaro (PSL-RJ) já 
trabalharam no gabinete de seu pai, o 
presidente Jair Bolsonaro, quando este 
era deputado federal. Os nomes, que 
incluem uma irmã e uma prima de Ana 
Cristina Valle, ex-mulher de Bolsonaro, 
aparecem em decisão do juiz Flávio Ita-
baiana de Oliveira Nicolau, que listou 
95 pessoas e empresas na investigação. 
Todos terão os dados bancários e fiscais 
abertos a pedido do Ministério Público. 

Bloco do Centrão 
abandona sabatina 
de Weintraub

Após articular a convocação do minis-
tro da Educação, Abraham Weintraub, 
para audiência na Câmara, com o apoio 
de 307 deputados, o Centrão deixou para 
os opositores o papel de desgastar o go-
verno no plenário da Casa. No fundo do 
plenário, líderes do bloco, como Arthur 
Lira (PP-AL) e Aguinaldo Ribeiro (PP-
PB), cochichavam sem prestar atenção 
nas explicações do ministro sobre o blo-
queio de verbas em universidades. Sem 
o Centrão engajado em fustigar Wein-
traub, nem mesmo toda a bancada do 
PSL, partido do presidente Jair Bolso-

INTERNACIONAL

naro, ficou até o fim da sessão, embora 
o líder do partido na Câmara, Delegado 
Waldir (GO), tenha tentado servir de “es-
cudo humano” para Weintraub. A tensão 
ocorreu quando o ministro provocou a 
ira dos deputados ao perguntar se sabiam 
o que era uma carteira de trabalho. 

Restrição ao aborto atinge 
25 Estados americanos

PEC que proíbe MPs sobre 
bases da educação avança

Presidente do Senado critica 
criminalização da política

O Alabama tornou-se o mais recente 
Estado americano a aprovar uma lei res-
tritiva ao aborto, uma tendência entre 
Legislativos estaduais controlados por 
republicanos. Nos últimos vinte anos, 
25 Estados aprovaram medidas restriti-
vas, enquanto 4 passaram projetos mais 
liberais. O projeto de lei do Alabama é o 
mais restritivo entre os aprovados re-
centemente: ele proíbe abortos em qual-
quer estágio da gravidez e criminaliza os 
médicos pelo procedimento.

O Departamento de Estado dos EUA 
ordenou ontem a saída de todos os di-
plomatas americanos considerados não 
essenciais da embaixada em Bagdá e do 
consulado em Irbil, no Iraque, em meio à 
escalada nas tensões com o Irã por causa 
dos recentes ataques contra petroleiros e 
instalações no Golfo Pérsico. O governo 
dos EUA diz ter capacidade limitada para 
fornecer serviços de emergência a ame-
ricanos que estejam em solo iraquiano 
caso haja ataques da milícia aliada do Irã.

Conhecida por ser um dos mais impor-
tantes centros da indústria americana 
de tecnologia, a cidade de São Francisco 
aprovou uma lei que bane o uso de pro-
gramas de reconhecimento facial pela 
polícia e outros órgãos municipais. A me-
dida recebeu aval do Legislativo munici-
pal por um placar de 8 a 1. O texto afirma 
que “a possibilidade de que a tecnologia 
de reconhecimento facial coloque em 
perigo os direitos e as liberdades civis su-
pera substancialmente seus benefícios”.

Em mais uma derrota para o governo, 
a Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ) do Senado aprovou ontem uma 
Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) que proíbe a edição de medidas 
provisórias (MPs) que tratem de dire-
trizes e bases da Educação. A proposta 
impede o Executivo de editar MPs como 
a que reformulou o Ensino Médio, assi-
nada em 2017 pelo ex-presidente Michel 
Temer. O texto ainda precisa ser votado 
no plenário da Casa e terá também de 
passar pela Câmara. 

Depois de um descompasso inicial, o 
governo começou a fazer política e a ar-
ticulação com o Congresso deve deslan-
char, avaliou o presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (DEM-AP), em entre-
vista ao jornal O Estado de S.Paulo. “O que 
não pode é criminalizar a política”, afir-
mou. Eleito para a chefia do Congresso 
com o apoio do Planalto, Alcolumbre cri-
ticou ainda o excesso de manifestações 
dos filhos de presidente nas redes sociais 
e as polêmicas entre as diferentes alas do 
governo Bolsonaro.

EUA ordenam retirada 
de diplomatas no Iraque

São Francisco proíbe uso 
de reconhecimento facial

A aliados, Bolsonaro defende 
inocência de Flávio e acusa queiroz
O presidente Jair Bolsonaro tem feito, 
em reuniões privadas com aliados 
políticos, defesa enfática de seu filho, 
o senador Flávio (PSL-RJ), que é alvo de 
investigação pelo Ministério Público do 
Rio. segundo a coluna painel, do jornal 
Folha de S.Paulo, Bolsonaro sustenta 
que o filho é inocente e que nada 
será encontrado contra ele, “muito 
menos” elo com milícia. o presidente 
também repetiu que a família é alvo de 
perseguição e fez insinuações sobre 
Fabrício Queiroz, ex-assessor de Flávio.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA
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Justiça proíbe Tüv Süd de 
emitir laudo para barragem

A empresa alemã Tüv Süd está proi-
bida de emitir laudos para barragens no 
Brasil, conforme decisão da Justiça de 
Minas. A empresa é a responsável pelo 
documento que atestou as condições 
de segurança da represa da Vale em Bru-
madinho, que ruiu em 25 de janeiro, ma-
tando 240 pessoas. Há 30 desaparecidos. 
A Justiça determinou ainda o bloqueio 
de até R$ 60 milhões das duas divisões 
da Tüv Süd no País. O Ministério Público 
afirma que o laudo em Brumadinho “não 
refletiu o estado crítico das estruturas”.

Senado aprova 
mudanças na 
política de drogas

O Senado aprovou ontem mudanças 
na política sobre drogas. A proposta, que 
vai à sanção presidencial, foi apresen-
tada pelo ministro da Cidadania, Osmar 
Terra, em 2013, quando ainda era depu-
tado federal.

Uma das principais mudanças apro-
vadas afeta a internação de usuários de 
drogas em centros de tratamento contra 
a própria vontade. Pela regra atual, fami-
liares, representantes legais ou profis-
sionais responsáveis pela condução da 
terapia podem determinar o fim do tra-
tamento. Agora, a liberação da interna-

esportes

ção involuntária somente poderá ser au-
torizada pelo médico. 

A medida amplia ainda a participação 
das comunidades terapêuticas no aten-
dimento dos dependentes. A nova de-
terminação classifica como prioritária 
a abstinência do paciente, deixando em 
segundo plano a estratégia de redução de 
danos, há 30 anos usada no País. 

O projeto também aumenta a pena mí-
nima para o traficante que comandar or-
ganização criminosa, de 5 para 8 anos de 
reclusão, com máximo de 15 anos. Para 
tentar evitar a aplicação de grandes pe-
nas a pequenos traficantes, há um atenu-
ante na lei: a pena será reduzida quando 
o acusado não for reincidente e não in-
tegrar organização criminosa, ou se as 
circunstâncias do fato e a quantidade 
apreendida demonstrarem o menor po-
tencial lesivo da conduta.

Corinthians perde em casa 
para o Flamengo e se complica

MPF recorre à Justiça para 
suspender decreto de armas

Parque Minhocão terá reflexos 
até na Avenida Paulista

Fábio Carille tentou montar um Co-
rinthians mais ofensivo, mas não teve 
sucesso. O time perdeu para o Flamengo 
por 1 a 0 ontem em Itaquera, pelo jogo de 
ida das oitavas de final da Copa do Bra-
sil. O resultado complica a situação da 
equipe paulista na competição - agora, 
precisará vencer os cariocas por dois gols 
de diferença na próxima quarta-feira, no 
Maracanã, para se manter no torneio.

O Ministério Público Federal (MPF) 
pediu à Justiça a suspensão imediata e 
integral do decreto que regulamentou o 
porte de armas no Brasil. 

Em ação, a Procuradoria afirma que o 
decreto “extrapola a sua natureza regu-
lamentar, desrespeita as regras previstas 
no Estatuto do Desarmamento e coloca 
em risco a segurança pública de todos os 
brasileiros”. A ação, subscrita por cinco 
procuradores da República, aponta, pelo 
menos, “oito quesitos problemáticos 
instituídos pela norma”.

Começou a avançar o projeto de São 
Paulo de transformar o Elevado Presi-
dente João Goulart, o Minhocão, em um 
parque suspenso. A gestão da capital pau-
lista publicou um diagnóstico dos pro-
blemas da área e abriu uma consulta pú-
blica. Os impactos esperados no entorno 
são significativos. O projeto deverá, por 
exemplo, exigir redução de velocidade 
dos carros na Rua Amaral Gurgel (abaixo 
do elevado), o que pediria reprograma-
ção dos semáforos em uma área que vai 
até as Avenidas Paulista, Sumaré e Brasil.

Atlético-MG e Santos têm 
partida sem gols em Minas

Câmara de SP aprova 
concessão de Interlagos 

O primeiro encontro entre Atlético-
MG e Santos pelas oitavas de final da 
Copa do Brasil foi movimentado, mas 
sem gols. Ontem, no Independência, os 
times desperdiçaram oportunidades e 
deixaram a definição aberta para o duelo 
de volta, dia 6 de junho, no Pacaembu. O 
auxiliar Jorge Desio, que orientou o San-
tos na ausência de Jorge Sampaoli, valo-
rizou o empate na casa do adversário.

A Câmara Municipal de São Paulo 
aprovou a concessão do autódromo de 
Interlagos à iniciativa privada. O placar 
foi de 34 votos a 8. O texto segue agora 
para a sanção do prefeito Bruno Covas 
(PSDB). Os vereadores alteraram a pro-
posta inicial da Prefeitura, que pretendia 
vender todo o complexo de Interlagos. O 
plano agora é repassar ao privado apenas 
a administração do complexo.

Milícia de Rio das Pedras LANÇA
serviço de balsas ATÉ METRÔ
Após COBRAR TAXAS POR SERVIÇOS E 
INVESTIR EM construções ilegais DE 
PRÉDIOS, a milícia de Rio das Pedras 
começou a apostar em transporte 
aquaviário, relata o jornal O gLOBO. A 
associação de Moradores da comuni-
dade - apontada como quartel-general 
das atividades irregulares de paramili-
tares - inaugurou um serviço de balsas 
na lagoa da Tijuca, conectando Rio 
das Pedras à estação de metrô Jardim 
Oceânico, na Barra. Uma embarcação foi 
apreendida pela cAPITANIA DOS pORTOS. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA
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